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Segurança no trabalho
com excelência só no
mundo da prop aganda

Editorial

página 2
Entrou no ar  neste mês de outubro o Blog do
Renatão , do jornalista Renato Pompeu, da
revista Caros Amigos. Logo no primeiro post,
um assunto polêmico: a defesa de uma
campanha de indenização para descendentes
de escravos. “Agora que está em xeque a
questão das cotas nas universidades e nas empresas, proponho outra
solução para as históricas injustiças contra descendentes de índios e
negros escravizados e/ou espoliados no Brasil. Assim como foram
indenizados os judeus escravizados e/ou espoliados por Hitler, os
descendentes de escravos também teriam de ser indenizados. Não
me venham dizer que naquele tempo a escravidão era legal no Brasil.
Na Alemanha de Hitler, a escravidão de judeus também era legal”,
defendeu.

Blog do Renatão

PARTICIPE
A seção Formação  tem o objetivo de apresentar aos leitores informações
sucintas sobre entidades dos movimentos populares, temas sociais ou
acontecimentos históricos. Sugestões e críticas: imprensa@sindipetronf.org.br

Blog:  Blog do Renatão
Responsável: Renato Pompeu
Endereço: http://
renatopompeu.blogspot.com
Assunto: Política
Acesso: Sem restrições

Dobradinha: História de um direito roubado
No dia 4 de setembro  de 1998,
em plena era FHC, a Petrobrás
retirou o direito dos seus
trabalhadores de receberem em
dobro pelos feriados, que estava
no Acordo Coletivo de Trabalho. A
decisão foi tomada unilateral-
mente pela empresa, sem
negociações.
De Norte a Sul  do país, os
sindicatos entraram com ação
na justiça questionando a
posição da empresa. Os
trabalhadores não se renderam
e realizaram greves de 24 horas
em todos os feriados munici-
pais, estaduais e nacionais. Na
maioria dos casos, no entanto, a
Justiça não reconheceu o direito
dos trabalhadores.
Como as greves continuaram,
mesmo com essa decisão da
Justiça, a direção da Petrobrás
se utilizou de uma ferramenta da
qual tem grande intimidade.

R EPRODUÇÃO

Diretores  do Sindipetro-NF
embarcam, junto a fiscais da
DRT, no próximo dia 29, na
plataforma P-33 para inspecionar
as condições de segurança da
unidade. O sindicato tem
realizado inspeções em várias
plataformas e as pendências
apontadas pelos trabalhadores
nos relatórios enviados à
entidade têm servido de
importantes guias, além, em
alguns casos, das
recomendações das cipas.

Embarque na P-33

As seis  centrais
sindicais brasileiras
(CUT, CGTB, CTB,
Força Sindical, Nova
Central e UGT)
realizaram ontem o Seminário
Nacional de Comunicação das
Centrais Sindicais, em São
Paulo. O evento deu
uniformidade às reivindicações
sindicais na Conferência
Nacional de Comunicação, de 14
a 17 de dezembro em Brasília.

Tema comum

boa leitura

** O Sindipetro  Caxias realiza neste
sábado, 24, seu Seminário de Qualificação
de Greve, com trabalhadores da Refinaria
e do Terminal, do Turno e do Administrati-
vo.

** A Contraf-CUT e a Fenaban assinaram
na segunda, 19, em São Paulo, a
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) e
a Convenção Coletiva de Participação
nos Lucros e Resultados (PLR) 2009/
2010.

** O movimento sindical está atento na
cobrança pela apuração do caso da morte
de uma trabalhadora rural em Campos,
durante a queimada de um canavial.

* Assessor jurídico do Sindipetro NF.
normando@nrodrigues.adv .br

NORMANDO RODRIGUES*

No retorno  da discussão de
semana passada: podem os
gerentes, coordenadores e
supervisores, receber horas
extras por furar a greve?
A resposta  deve ser buscada
no Parágrafo único do Art. 62,
da CLT. Segundo esse
dispositivo, são devidas as
horas-extras de gerentes,
supervisores e coordenadores,
“quando o salário do cargo de
confiança, compreendendo a
gratificação de função, se
houver, for inferior ao valor do
respectivo salário efetivo
acrescido de 40% (quarenta
por cento).”
Há poucos  dias um
desavisado supervisor
reproduziu a fala da Petrobrás,
ao alegar que esse dispositivo
protegia suas horas extras de
greve. Tolo engano.
Interpretemos:
a) O “salário  do cargo de
confiança, compreendendo a
gratificação de função, se
houver”, inclui todas as verbas
que o empregado recebe por
desempenhar a função
gerencial;
b) Ora, por que  esse gerente
está embarcado e em regime
de sobreaviso? Em razão
apenas do exercício do cargo;
Logo, o adicional regional de
confinamento (30%) e o
adicional de sobreaviso (40%),
por exemplo, se somam à
remuneração da função de
confiança para os fins do Art.
62;
c)  Assim , a soma desses
acréscimos todos (ASA de
40% + 12% do ASA sobre
peric. + 30% de confinamento
+ 30% de periculosidade +
gratificação de função de
confiança), não pode ser
superior a 40% do restante da
remuneração (salário básico +
ATS + Complemento da
RMNR).
Mas no caso  da Petrobrás as
verbas da função gerencial
ultrapassam os 40%. E então?
Vejamos semana que vem.

Divulgada no sábado, 17, a
condenação pelo TCU
(Tribunal de Contas da União)
de vários gerentes da
Petrobrás ao pagamento de
multa por terem beneficiado
empresas privadas do setor.
Alguns desses gerentes têm
envolvimento com demissões
de trabalhadores injustamente
acusados de corrupção, e que
estão sendo defendidos pelo
sindicato na luta pela
readmissão.

Conta fechada

Campanha Reivindicatória Sistema Petrobrás

Empresa se limita a mexer em
cláusulas econômicas e libera

cálculo da PLR. Companhia tenta
subornar para desmobilizar. NF
convoca assembleias com

indicativo de rejeição

página 3

Começaram as ameaças. Traba-
lhadores eram coagidos a não
participarem dos movimentos. Os
dias parados foram descontados
e as ofertas de dinheiro pelo fim
da hora extra turno feriado foram
feitas. Os sindicatos denunciaram
ao Ministério Público do Trabalho
e às Delegacias Regionais do
Trabalho a extorsão que estava
acontecendo com os petroleiros,
mas isso de nada adiantou. A
justiça era outra que não estava
do nosso lado.
Ameaças
Diante de ameaças  e de um
cenário desfavorável na Justiça, a
desesperança começou a tomar
lugar. Vários trabalhadores já
entendiam que não tinham como
reaver a hora extra turno feriado
porque outros direitos também já
estavam sendo cortados. Nova
proposta de seis salários básicos
como indenização foi feita pela

empresa. Contas eram feitas
pelos trabalhadores.
Assembleias aceitam
Era o desfecho da negociação. A
proposta foi levada às
assembleias em dezembro de
1999 em todo o país. As
assembleias, contrariando o
posicionamento da FUP e dos
Sindipetros, decidiram por aceitar
o acordo. A decisão se baseou na
conta de que 6 salários básicos
propostos pela Petrobrás equiva-
liam, na época, a cerca de sete
anos de remuneração em
feriados. Os sindicatos, com
exceção do Sindipetro Campinas,
assinaram o acordo com a
empresa.
Após as assembleias  que
deliberarem pela aceitação da
indenização, os Sindicatos ainda
conseguiram o pagamento de
dois feriados: Natal e Ano Novo.
(COM I MPRENSA DA FUP)

“Fura-greve”
pode receber
hora extra? - II

REPRODUÇÃO

CIPAS POR PLATAFORMA: DE 17 UNIDADES, 15 NÃO ATINGEM QUORUM - Página 3

A R T E: GLAUBER BARRETO /IMPRENSA D O NF SOBRE FOTO DA  AGÊNCIA PETROBRAS
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Para Petrobrás, categoria só pensa em dinheiro
FUP e NF indicam rejeição de proposta que não avança em nenhuma cláusula social e mantém punições

Campanha Reivindicatória Sistema Petrobrás

aposentados

O Nascente é uma publicação semanal do
Sindipetro NF (Sindicato dos Petroleiros do

Norte Fluminense). Opiniões emitidas em

textos assinados não refletem, necessaria-
mente, a opinião do sindicato.

Tiragem

5500 exemplares
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Marcos Breda, Gedson de Almeida, Fernanda
Viseu, Vitor Menezes,  Glauber Barreto e

Dougles Santana.
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Sindipetro NF

Endereço Macaé: Rua Tenente Rui Lopez
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8123-1873, 8123-1874, 8123-1875, 8123-1876,

8123-1877, 8123-1878, 8123-1879 e 8123-1886.
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NF na Internet

www.sindipetronf.org.br

O Nascente acentua Petrobrás. Saiba o
motivo em www.sindipetronf.org.br

Mentiras e mais mentiras
“Uma das marcas  da
Petrobras é a sua preocupação
com a segurança, tanto de
seus funcionários como em
relação ao meio ambiente. E é
exatamente por este motivo
que a empresa não poupa
esforços para realizar os mais
diversos tipos de exercícios de
simulação e treinamentos, para
que na hora de qualquer
possível imprevisto, sua equipe
esteja preparada para combatê-
lo”.
O parágrafo  acima, de uma
das matérias de um caderno
especial editado pelo jornal
macaense “O debate”, de 3 de
outubro, em comemoração
pelos 56 anos da Petrobrás, é
bastante típico da política
segurança de papel que a
empresa instituiu. No discurso
tudo funciona muito bem, e
para que nada atrapalhe este
“mundo encantado”, acidentes
que afastam trabalhadores são

Hacker dá tiro no pé
O figuraça desta semana, infelizmente, ainda não
pôde ser identificado. Mas, quem sabe, um dia ainda o
será. Seja lá quem for, trat a-se do — ou da — hacker
que invadiu o site do Sindipetro-NF na noite da sexta,
16, no momento em que as plataformas faziam
assembleias para avaliação do indicativo de realização
de Operação Padrão no sábado, 17. Se a intenção foi
prejudicar a organização dos trabalhadores, o efeito
acabou sendo o contrário. Indignados com esta ação
de sabotagem, os trabalhadores se mantiveram ainda
mais unidos e informados por meio dos canais
alternativos disponibilizados pelo sindicato.

COMO ESCREVER
Entre os petroleiros, somente sindicalizados podem
escrever. Textos devem ser enviados em disquete ou
por e-mail, tendo, no máximo, 18 linhas de Word em
corpo 12 na fonte Times New Roman. Contribuições
não assinadas são aceitas desde que o autor se
identifique para o Sindipetro-NF — que manterá sigilo
sobre a autoria.

*  APÓCRIFO, COM IDENTIDADE REVELADA PARA O  SINIDPETRO-NF,
COM PREVÊ AS REGRAS  DE PARTICIPAÇÃO, ABAIXO.

Gestapo,
arapongas e
assédio moral
UM  PETROLEIRO DA BACIA DE CAMPOS *

Trabalhamos  em uma empre-
sa reconhecida internacional-
mente que busca a certificação
ISSO, AS 8000, Responsabili-
dade Social entre tantos
outros. Ultimamente, os
trabalhadores da Bacia de
Campos estamos submetidos
a pressão, assédio e intolerân-
cia.
A mesma intolerância que foi
cristalizada no movimento
nazista da década de 40 na
Europa e mais recentemente
no regime ditatorial brasileiro
na década de 60.
Na Bacia  de Campos, nós
trabalhadores lutamos por
direitos básicos de segurança
no trabalho e somos discrimi-
nados. Querem que deixemos
de lado a luta pelos nossos
direitos e pela sobrevivência do
movimento de resistência. Não
querem reconhecer o nosso
direito de ter direitos. Nessa
guerra estão usando os proce-
dimentos, alterando-os para
flexibilizar e fragilizar a segu-
rança das nossas atividades.
Descumprem leis e burlam
outras. Até quando?
Novas P-36 e mais vítimas de
transporte aéreo. Até quando?

Reuniões no NF
O Departamento dos Aposentados realiza reuniões semanais com a categoria.
Os encontros acontecem às quartas, em Campos, e nas quintas, em Macaé,
sempre às 9h30.

Numa tentativa  espúria de
reduzir a Campanha Reivindicatória
às cláusulas econômicas, a
Petrobrás apresentou na terça, 20,
proposta que aumenta um abono
(de 60% para 80% de uma remune-
ração normal), e eleva de 1,5% para
2% o aumento real máximo na re-
muneração, no que chamou, em seu
documento, de “avanços econômi-
cos significativos”. Em paralelo, a
empresa liberou a fórmula de cál-
culo da antecipação da primeira par-
cela da PLR 2009, em janeiro de
2010. O objetivo é comprar os petro-
leiros, para que esqueçam as cláu-
sulas sociais e de segurança, além
da exigência de retirada das puniões
da greve.

Para o NF , esta estratégia da
empresa não vai da certo. Assim
como a FUP, o sindicato indica a re-
jeição da proposta apresentada no
dia 20 e convoca assembleias, a
partir desta sexta, 23, para avalia-
ção deste indicativo.
Operação e Seminário

A categoria está em cres-
cente mobilização e não vai se dei-
xar levar por esta tentativa de subor-
no feita pela Petrobrás. Além da Ope-
ração Padrão realizada no sábado
(leia abaixo), a categoria realizou
ontem um novo Seminário de Greve
com representantes das bases da

REPRODUÇÃO/IMPRENSA D O NF

Não houve  quorum em 15 das
17 plataformas onde a Petrobrás in-
sistia em realizar a sua eleição frau-
dada para as cipas. O resultado com-
prova a indignação da categoria com
o processo eleitoral. O sindicato pa-
rabeniza a resistência dos trabalha-
dores, que acataram o indicativo de
boicote na votação.

São as seguintes  as unida-
des que se mantiveram firmes na
defesa de uma eleição limpa, com a
reversão da retirada das inscrições
de punidos na greve de março: P-08,
P-09, P-10, P-16, P-17, P-19, P-23, P-
26, P-27, P-38, P-40, P-52, PCH-2,
PPM-1 e PRA-1.
Firmes no boicote

A categoria  exige o cumpri-
mento da NR 05 e das próprias nor-
mas da empresa. Enquanto durar a
prática antissindical de não aceitar as
inscrições dos punidos, o sindicato
manterá o indicativo de boicote.

Eleição fica sem
quorum em 15 de
17 plataformas

Cipa por plataforma

Excepecionalmente , o Nascente
não publica a seção Imprensa .

NF quer mesa na DRT sobre curso
O Sindipetro-NF  vai solicitar

agendamento de mesa redonda
com a DRT e a Petrobrás para
tratar da convocação de
trabalhadores para cursos em terra
durante o embarque, às vésperas
de mobilização.

A prática , que não é nova,
será relatada pelo sindicato à DRT
em ofício com a solicitação da
mesa redonda. O sindicato registra
outros momentos em que a
empresa utilizou a convocação
para treinamentos como forma de
desmobilizar a organização da
categoria, além de colocar em risco
as plataformas, que operaram que
efetivo reduzido.

Diferentemente do que
divulgou o site do Sindipetro-NF, o
documento, preparado desde o
último dia 15, ainda não pôde ser
protocolado em razão da greve dos

transformados em “sem afasta-
mento”, contingentes nas
plataformas são reduzidos para
tirar petroleiros de mobilizações
e eleições nas cipas são
fraudadas, como têm denuncia-
do este Nascente .
A chamada  “Excelência na
prevenção de acidentes”, como
diz o título da matéria, também
não se estende à fiscalização
da atuação das empresas
privadas do setor petróleo,
contratadas pela Petrobrás. Os
trabalhadores das contratadas
são os mais atingidos por
acidentes de trabalho – e não
apenas porque já são maioria
no setor, mas porque enfrentam
uma realidade de muito mais
riscos e em escalas com menor
intervalo de descanso.
Também  no “maravilhoso”
mundo da publicidade para a
imprensa, a Petrobrás se
comprometera, em matéria da
Folha da Manhã, de Campos,

no dia 20 de fevereiro deste ano,
a iniciar obras do aeroporto do
Farol de São Thomé em agosto.
Outubro caminha para o fim e,
até agora, nem sinal de início
das obras.
“A licença  ambiental para a
construção do aeródromo do
Farol de São Thomé foi entregue
ontem pela prefeita Rosinha
Garotinho a executivos da
Petrobras. O investimento é de
R$ 400 milhões e as obras
devem começar em agosto
deste ano”, diz o jornal.
Um novo  aeroporto para o Farol
é uma reivindicação antiga do
Sindipetro-NF, que já apontou as
diversas falhas do projeto do
atual Heliponto, que aumentam
o desgaste das aeronaves.
Os petroleiros , que atuam na
Petrobrás do mundo real,
continuam na luta por uma
segurança que seja também
real. Chega de mentiras e mais
mentiras.

Na noite do sábado, 17,
após todo um dia de mobilização
na Operação Padrão, o
Sindipetro-NF divulgou carta “Aos
Companheiros da Bacia de
Campos” parabenizando a
categoria pela realização do
protesto. Confira o documento:

“O Sindipetro-NF parabeniza os com-
panheiros das 26 plataformas que, neste sába-
do, demonstram força e união na realização da
Operação Padrão, em protesto pela volta do
pagamento da Dobradinha, pelo cancelamento
das punições da Greve e por avanços nas nego-
ciações da Campanha Reivindicatória.

São as seguintes as unidades partici-
pantes: P-07, P-09, P-12, P-15, P-18, P-19, P-
20, P-27, P-31, P-32, P-35, P-37, P-38, P-40, P-
47, P-48, P-50, P-52, P-54, P-65, PCH-1, PCH-
2, PCP-1, PCP-2/3, PNA-2 e PPG-1. Juntas,
elas aprovaram o indicativo de mobilização por
671 votos a favor, 32 contrários e 14 absten-
ções.

Operação Padrão foi um sucesso, avalia Sindipetro-NF
Estes valorosos companheiros enfren-

tam a coação das chefias que, desde a véspe-
ra, se mostravam nervosas em relação ao “pre-
sentinho” que os trabalhadores preparavam para
a empresa. E, se agora já tiveram motivos para
preocupações, devem se preparar para perder
mais noites de sono, pois novos “presentes”
virão se a empresa não atender às reivindica-
ções dos petroleiros.

Um outro aspecto importante desta
Operação Padrão é chamar a atenção para as
reais condições de insegurança nas quais atuam
os trabalhadores. Ao “contribuir” com a “continui-
dade operacional” no dia-a-dia das suas ativida-
des, muitos petroleiros acabam por descumprir
procedimentos que apenas são devidamente
observados quando acontecem os acidentes.
Nessa hora, o gerente lembra que havia procedi-
mento para determinada tarefa e tenta imputar
ao trabalhador a culpa pelo seu descumprimento.

O sindicato lembra ainda que esta es-
tratégia de utilizar mobilizações com intensidade
crescente na Campanha Reivindicatória já deu
resultado em outros momentos e é uma fórmula
que atende a alguns propósitos: demonstra que
os trabalhadores não têm intenção de empreen-
der radicalismos gratuitos, mas apenas respon-

dem gradativamente à intransigência da empre-
sa; serve ainda para promover o aquecimento
progressivo da categoria para, caso necessário,
chegar a uma greve por tempo indeterminado de
fato vitoriosa; e, além disso, promove o des-
gaste das gerências, por ter que contornar dife-
rentes formas de mobilização em momentos di-
ferentes.

Como esperado, no entanto, mais uma
vez a Petrobrás jogou sujo. Novamente a em-
presa embarcou seu pelotão de pelegos e tentou
impactar o movimento com a retirada das plata-
formas, neste período, de alguns militantes, sob
a justificativa de que deveriam fazer um supos-
to treinamento, repentinamente convocado. Di-
retores do sindicato, junto a 16 trabalhadores
atingidos pela inesperada convocação, fizeram
um ato na antessala da gerência geral da Bacia
de Campos na sexta, 16, para reivindicar respei-
to ao que prevê o regime de embarcado.

Os petroleiros também tiveram que
enfrentar, no início da noite de ontem, um estra-
nho episódio de invasão na página do sindicato
na internet. O site da entidade foi “derrubado” e,
em lugar da home, apareceu a imagem de um
animal e um texto em inglês com ameaças. O
suporte técnico do Sindipetro-NF conseguiu

recolocar a página no ar no final da noite. A
entidade monitorou os IPs que acessaram o site
no período e vai tentar identificar o autor ou
autores da invasão para tomar a devida medida
judicial.

Finalmente, o sindicato chama à refle-
xão os trabalhadores de plataformas que não
participaram do movimento, assim como os pe-
troleiros da base de Cabiúnas — que recusaram
o indicativo. Nos momentos críticos, é impor-
tante superar as diferenças e garantir a unidade
no encaminhamento, deixando para os fóruns
adequados, como seminários e reuniões setoriais,
o confronto de posições.  O sindicato espera
que estes companheiros se somem aos militan-
tes nas próximas manifestações, para que se
preserve uma das mais importantes tradições
dos petroleiros: a sua força e organização.

O sindicato avalia que a Operação
Padrão de hoje foi um sucesso. Passo importan-
te na luta petroleira, este movimento contribuiu
para que a Petrobrás perceba que não pode
brincar com os direitos dos trabalhadores, duvi-
dar da sua capacidade de reação às suas atitu-
des antissindicais e manter sua intransigência
nas negociações.

Sigamos na luta.”

região.
Novamente  foram discutidas

formas alternativas de mobilização.
O objetivo é combater os fura-greve
e manter em permanente apreen-
são a direção e as gerências da
Petrobrás. A Operação Padrão do úl-
timo sábado foi avaliada positiva-
mente pelos participantes.

servidores do Ministério do
Trabalho.

Na sexta , 16, um grupo de
trabalhadores que foram
convocados para cursos durante
o atual embarque estiveram, com
diretores do Sindipetro-NF,
reunidos com a gerência geral da
UN-BC. Os petroleiros atingidos
reivindicam o respeito ao regime
de embarcado. A gerência, no
entanto, se comprometeu apenas
com a reparação para os que não
foram avisados com antecedência
de cinco dias. Para o NF, isso cria
diferenças de tratamento e não
respeita o regime.

Na terça, 20, o NF e os
trabalhadores voltaram a
apresentar a reivindicação de
respeito ao regime de embarcado,
em reunião com o gerente de RH
da UN-BC, Carlos Alberto Monteiro.

Calendário de Assembleias

   PT - Ter, 27, 7h30
   P. Campist a - Ter, 27, 13h
   Del. Campos -  Qua, 28, 10h
   Cabiúnas -  Qua, 28, 8h (Grupo D e
Adm) / Qua, 28, 16h (Grupo C) / Qui, 29,
0h (Grupo A)
   Plataformas -  De Sex, 23, à Seg, 26,
com retorno das atas até a Ter, 27, 12h.

ANIMAL  - Imagem que permaneceu por alguns instantes no site do NF

Chargista do Nascente  e de
diversas outros veículos dos
movimentos sociais, o premiado
Bira participou, no início do
mês, da Mostra Mestre do Soul
e Blues, promovida em Belo
Horizonte. Ao lado, a sua
caricatura de BB King.


